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OBJETIVO  
Este capítulo visa: 

(a) Definir estudos normativos;  

(b) Caracterizar as finalidades e vantagens inerentes à seleção de estímulos a partir de bases 
validadas;  

(c) Ilustrar estudos normativos de diferentes tipos de estímulos (e.g., visuais, auditivos) 
desenvolvidos em Portugal.  

INTRODUÇÃO 
 

A investigação em Psicologia requer frequentemente a utilização de materiais de diferentes 
naturezas como imagens, palavras, sons ou vídeos. Por exemplo, um/a investigador/a 
interessado/a em implementar uma tarefa de decisão lexical saberá que tem de selecionar um 
conjunto de estímulos verbais que incluem tanto palavras como sequências de letras que se 
assemelham a palavras (i.e., pseudo-palavras). Obviamente que o/a investigador/a pode fazer o 
exercício de listar um conjunto de palavras com base em determinados critérios (e.g., número de 
letras; classe gramatical como substantivos, como “batata”) e depois criar variações dessas 
palavras (e.g., substituição ou reorganização de algumas letras, como “batala”, para revisão ver 
Domingos & Garcia-Marques, 2008). 

Não só este procedimento poderá ser moroso, como o/a investigador/a não conseguirá garantir 
que os estímulos possuam as características desejáveis. Por exemplo, ainda que existam estudos 
linguísticos que determinem a familiaridade objetiva (i.e., frequência da palavra na língua, ver o 
Corpus Português Fundamental), serão todas as palavras igualmente familiares para a 
generalidade dos/as participantes? Adicionalmente, é evidente que palavras como “seringa” e 
“chocolate” poderão variar em dimensões como valência e ativação fisiológica, mas qual será a 

https://www.clul.ulisboa.pt/recurso/corpus-portugues-fundamental
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extensão dessa diferença? No caso de estímulos verbais é evidente a necessidade de adaptação 
dos materiais à língua em que o estudo será conduzido. Por exemplo, com vista a testar a 
replicabilidade do efeito de oral approach-avoidance, Godinho e colaboradores não só testaram 
o efeito com o conjunto original de estímulos (em alemão), como desenvolveram novos conjuntos 
adaptado à fonética portuguesa (Godinho & Garrido, 2016), turca e ucraniana (Godinho et al., 
2019). 

Noutros casos podemos estar interessados/as em investigar fenómenos que requeiram a 
utilização de fotografias de pessoas (e.g., formação de impressões). Uma pesquisa rápida na 
internet fornece-nos milhares de opções, mesmo se definirmos alguns critérios (e.g., imagens de 
mulheres jovens com cabelo escuro). Porém, imaginando que queremos estudar atração 
interpessoal ou outro fenómeno em que aspetos como a atratividade física seja relevante, torna-
se saliente a subjetividade da aplicação do critério. Mesmo pensando em celebridades, será que 
podemos partir do pressuposto que as pessoas que irão participar no nosso estudo consideram 
que o Brad Pitt é fisicamente atraente ou essa perceção poderá variar em função de 
características individuais (e.g., o ator poderá ser considerado atraente por mulheres 
heterossexuais com mais de 40 anos). É certo que para resolver estas questões, podemos decidir 
conduzir um estudo piloto. No entanto, é possível que outros/as os/as investigadores/as já 
tenham tido essa necessidade e tenham publicado esse trabalho de forma a torná-lo acessível à 
comunidade científica. 

Os exemplos acima evidenciam a vantagem aceder a estudos normativos de forma a selecionar 
os estímulos de acordo com as necessidades da investigação que estamos a planear.  

Estudos normativos (i.e., norming studies) incluem estudos desenvolvidos especificamente para 
avaliar características de interesse de um conjunto de estímulos. Habitualmente, os produtos 
deste tipo de estudos incluem a base de estímulos (e.g., conjunto de imagens testadas) e a base 
de dados (e.g., ficheiro com as médias das avaliações organizadas por estímulo).   

O primeiro passo para identificar os recursos disponíveis é fazer uma pesquisa aprofundada da 
literatura. Tendo em conta a sua utilidade para a comunidade científica, não é surpreendente o 
elevado número de publicações desta natureza. Por exemplo, uma revisão sistemática recente 
identificou 55 artigos de normas relativas a imagens de objetos comuns (incluindo desenhos, 
fotografias ou ambos; Souza et al., 2020). 

Em alguns casos a pesquisa é facilitada pela existência de recursos agregadores. Por exemplo, foi 
recentemente disponibilizada uma base de estímulos emocionais de diferentes tipos (imagens, 
palavras, vídeos, sons) - KAPODI (Diconne et al., 2022), que facilita a comparação entre os estudos 
normativos publicados nos últimos 70 anos (1963 a 2020). Esta base inclui mais de 360 estudos 
codificados num conjunto extenso de critérios (tipo de estímulos, língua, contexto de validação, 
tipo de medidas, amostra, etc.). Os/As investigadores/as podem explorar a base de dados de 
forma interativa cruzando os critérios de interesse. Por exemplo, selecionando estudos 
desenvolvidos em Portugal (e/ou com amostras portuguesas ou estímulos em Português 
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Europeu), na KAPODI encontramos: 3 bases de sons (Castro & Lima, 2010; Lima et al., 2013; 
Soares et al., 2013); 4 de imagens (Fernandes et al., 2019; Garrido et al., 2017; Possidónio et al., 
2019; Prada et al., 2018); 2 de vídeos (Carvalho et al., 2012; Katsimerou et al., 2016); 1 de palavras 
(Soares et al., 2011) e 2 bases categorizadas como estímulos mistos (Prada et al., 2016; Rodrigues 
et al., 2017). Apesar de muito útil, a KAPODI possui algumas limitações, não identificando todos 
os recursos disponíveis para o nosso contexto. Por exemplo, apenas foram incluídas bases 
identificadas como “emocionais” e publicadas em inglês, francês ou alemão, excluindo assim os 
estudos normativos publicados em revistas nacionais (e.g., PSICOLOGIA, Análise Psicológica). Por 
exemplo, Félix e Pandeirada (2021) identificaram 25 bases de palavras apenas em português 
europeu, com a maioria (i.e., 18) a apresentar normas de natureza lexicosemântica e/ou afetiva 
e as restantes normas de associação livre. Sistematizando, em Portugal encontramos bases 
validadas de estímulos muito diversificados, como por exemplo: 

 

MODALIDADE VISUAL 
 

Estímulos verbais  

 Avaliação de características de conjunto de palavras de diferentes classes gramaticais 
(Soares et al., 2011), palavras concretas e abstratas (Garcia-Marques, 2003), concretas (Félix et 
al., 2020), adjetivos (Prada & Silva, 2008), substantivos comuns (J. F. Marques, 2004, 2005), 
palavras associadas a conteúdos espacial (Garrido et al., 2011) ou mesmo não-palavras 
(Domingos & Garcia-Marques, 2008); 

 Completamento de fragmentos de palavras (J. F. Marques & Lourenço, 2007; Pimentel & 
Albuquerque, 2007) ou de frases (Frade et al., 2023); 

 Normas de associação semântica (Albuquerque, 2005; Carneiro et al., 2004, 2008; 
Comesaña et al., 2014; J. F. Marques et al., 2013; Pimentel & Albuquerque, 2014; Valchev et al., 
2005) ou categorização (Soro & Ferreira, 2017); 

 Traços de personalidade (Campos et al., 2020; Henriques et al., 2010; Jerónimo, 2003; 
Jerónimo et al., 2004), descrições comportamentais (Ferreira et al., 2005; Garrido, 2003; Garrido 
et al., 2004; Quarenta et al., 2023; Ramos & Garcia-Marques, 2006), e estereótipos face a grupos 
profissionais (Moreira et al., 2008), grupos etários (Cipriano et al., 2021; S. Marques et al., 2006), 
género (Cipriano et al., 2021) ou outros grupos-alvo (e.g., skinheads, Brazão & Garcia-Marques, 
2004); 

Estímulos não verbais 

 Figuras/ Desenhos simples (Ventura, 2003, 2005)  

 Símbolos de várias categorias como tecnologia, transportes, atividades de lazer, 
abstratos (Prada et al., 2016) 

https://revista.appsicologia.org/index.php/rpsicologia/about
http://publicacoes.ispa.pt/index.php/ap/index
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 Emoji e emoticons (Rodrigues et al., 2017) 

 Fotografias de múltiplas categorias (Prada et al., 2010; Prada & Garcia-Marques, 2006; 
Soares et al., 2015a, 2018), de objetos (Souza et al., 2021), “não-objetos” (Prada & Ricot, 2010), 
animais (Possidónio et al., 2019; Prada et al., 2014), alimentos (Prada et al., 2017), ou alusivas a 
dor (Oliveira et al., 2013) 

 Fotografias de expressões faciais de adultos (Garrido et al., 2017; Garrido & Prada, 2017) 
ou crianças (Prada et al., 2018) 

 Vídeos de expressões faciais de adultos (Garrido et al., 2017) e de interação com objetos 
(Cipriano et al., 2023). 

 

MODALIDADE AUDITIVA 
 Sons que ocorrem em contexto natural (Soares et al., 2013);   

 Sons associados a expressões emocionais não verbais como risos ou gritos (Lima et al., 
2013;  

  Palavras (Gomes et al., 2022) ou frases variáveis em prosódia emocional (Castro & Lima, 
2010) 

  Excertos musicais (Guedes et al., 2023) 

 

É importante mencionar que estas bases são muito heterogéneas relativamente ao número de 
estímulos incluídos. Por exemplo, considerando estudos normativos de fotografias, as bases 
variam entre 50 e 120 fotografias de animais (Prada et al., 2014 e Possidónio et al., 2019, 
respectivamente) e 1182 fotografias no caso da validação Portuguesa do International Affective 
Picture System (Soares et al., 2015b). 

DIMENSÕES AVALIATIVAS 
Os estudos normativos são também muito diversos no que diz respeito às características dos 
estímulos avaliadas e métricas utilizadas. Por exemplo, muitas das bases acima mencionadas 
incluem escalas (e.g., escalas tipo Likert de 7 pontos) para avaliar dimensões como familiaridade 
subjetiva, valência e arousal. Dependendo do objetivo do estudo e da natureza dos estímulos 
podemos encontrar outro tipo de escalas (e.g., salubridade percebida no caso da base de 
alimentos; estereotipicalidade no caso das bases de traços associados a determinados grupos 
sociais). Outras medidas poderão ser de escolha forçada (e.g., bases de estímulos emocionais 
costumam incluir um leque de emoções sendo o/a participante instruído/a a selecionar a que 
melhor representa o estímulo em causa). Por vezes também são incluídas perguntas abertas (e.g., 
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descrição do significado de um símbolo ou emoji por palavras do/a participante; palavras que o/a 
participante associada a um dado item crítico). 

RECURSOS  
 

 Laboratórios & Grupos de Investigação 

Os websites de laboratórios e grupos de investigação podem ser boas fontes 
de recursos. Por exemplo, o LAPSO disponibiliza uma síntese dos estudos 
normativos desenvolvidos por investigadores/as do Iscte, podendo ser 
solicitado o acesso aos conjuntos de estímulos. O Grupo de Investigação em 
Psicolinguística (GIP, CIPsi – Universidade do Minho) também disponibiliza o 
acesso a um conjunto de bases lexicais/estudos normativos. 

 Publicações 

Existem diferentes publicações periódicas que disseminam estudos normativos, 
nomeadamente: 

. Behavior Research Methods: Revista científica internacional de elevado impacto (IF5years = 
7.7) da Psychonomic Society publicada pela Springer desde 1968. A revista publica artigos 
relacionados com métodos, técnicas e materiais/instrumentos de investigação em Psicologia. 

. Para além das revistas dedicadas a avanços metodológicos, tanto revistas científicas 
generalistas como a PLOS ONE ou Frontiers em Psychology como as especializadas em diferentes 
áreas têm publicado estudos normativos (e.g., a base Food.Pics-PT de Prada et al, 2018, foi 
publicada na Food Quality and Preference). Adicionalmente, algumas publicações poderão 
apresentar alguns recursos normativos em material suplementar. 

. Laboratório de Psicologia: Revista científica nacional editada pelo ISPA – Instituto 
Universitário entre 2003 e 2014 (sendo atualmente as submissões redirecionadas para a Análise 
Psicológica). Esta revista pioneira na divulgação de estudos normativos desenvolvidos em 
Portugal e o seu repositório continua a ser de elevada utilidade. Os 17 números publicados 
encontram-se em acesso aberto no arquivo da revista. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Os estudos normativos oferecem acesso a conjuntos de estímulos em diferentes modalidades 
sensoriais e/ou dados sobre dimensões relevantes para a sua utilização em investigação. Estes 
estudos oferecem importantes vantagens para a ciência, nomeadamente, por 1) facilitarem o 
acesso a recursos que podem não ser acessíveis a outros/as investigadores/as (e.g., equipa ou 
unidade de investigação não dispõe de condições técnicas adequadas para a recolha de sons); 2) 

https://lapso.iscte-iul.pt/pt/inicio/
https://www.psi.uminho.pt/pt/CIPsi/Laboratorios_Investigacao/Psicolinguistica/Paginas/Sobre.aspx
https://www.psi.uminho.pt/pt/CIPsi/Laboratorios_Investigacao/Psicolinguistica/Paginas/Sobre.aspx
https://www.psi.uminho.pt/pt/CIPsi/Laboratorios_Investigacao/Psicolinguistica/Paginas/Bases_Lexiais_Estudos_Normativos.aspx
https://link.springer.com/journal/13428
https://journals.plos.org/plosone/
https://www.frontiersin.org/journals/psychology
https://www.sciencedirect.com/journal/food-quality-and-preference
http://publicacoes.ispa.pt/index.php/lp/about
http://publicacoes.ispa.pt/index.php/ap
http://publicacoes.ispa.pt/index.php/ap
http://publicacoes.ispa.pt/index.php/lp/issue/archive
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encorajarem a utilização livre de estímulos, em torno dos quais se acumula investigação empírica 
independente, e facilitarem a replicação de estudos; 3) oferecem condições de maior 
estandardização e comparabilidade, nomeadamente face aos estudos piloto, na medida em que 
recolhem dados em condições equiparadas (e.g., amostra, contexto de recolha ou escalas de 
medida) habitualmente para conjuntos alargados  de estímulos.  

De um modo geral, os estudos normativos permitem economizar tempo e recursos materiais à 
investigação, tornando-se ferramentas de alto valor e, em alguns casos, de utilização massiva na 
comunidade científica. Alguns destes estudos normativos contam com largas centenas ou até 
milhares de citações em motores de busca como o Google Scholar. Por exemplo, em fevereiro de 
2024, as citações relativas aos estudos do International Affective Picture System (IAPS, Lang et al., 
2008) ascendiam a mais de 4550, enquanto a Geneva Affective Picture Database (GAPED, Dan-
Glauser & Scherer, 2011) e o Nencki Affective Picture System (NAPS, Marchewka et al., 2014) 
contavam mais de 780 cada uma. Nos estímulos auditivos, o estudo pioneiro de Bradley e Lang 
(2000) contava com 1363, enquanto a The Montreal Affective Voices (Belin et al., 2008) somava 
517.  

Para que o contributo dos estudos normativos possa beneficiar um maior número de colegas, é 
essencial que estes recursos sejam disponibilizados em acesso livre. Para além disso, a 
compilação destes recursos, em repositórios (e.g., Iscte) ou recursos agregadores (e.g., KAPODI, 
Diconne et al., 2022) facilita ainda mais o acesso a utilização destes recursos.  

Apesar das vantagens, é necessário manter atenção igualmente às limitações do uso dos estudos 
normativos, nomeadamente, no que diz respeito à legitimidade da utilização dos  estímulos em 
contextos (e.g., geográficos, culturais, linguísticos, etários) diferentes daqueles em que se 
baseiam os dados normativos. Da mesma forma, importa ter um olhar crítico sobre a natureza 
dos estímulos face às questões de partida da investigação, podendo haver casos em que as bases 
de estímulos não permitem concretizar os objetivos de investigação definidos. Neste caso, o/a 
investigador poderá verificar a necessidade de desenvolver um novo estudo normativo. 
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